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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

O ENSINO DE ARTE E O PAPEL DO PROFESSOR
O ensino de arte no Brasil teve início no período colonial, focado no desenho técnico para atividades profissionais, com abordagem rígida e repetitiva. No século XX, essa concepção mudou com a Semana de Arte Moderna de 1922, que valorizou a liberdade de expressão e a criatividade. O movimento escolanovista reforçou essa transformação, defendendo um ensino progressista que prioriza a individualidade e a expressão pessoal dos alunos. Essas mudanças reposicionaram a arte no campo educacional, afastando-a do simples aprendizado técnico e aproximando-a de uma dimensão humanizadora, onde o processo criativo ganha protagonismo como forma de expressão e de desenvolvimento do indivíduo (Gonzalez e Coelho, 2024). 
Não obstante, acreditamos que a arte, como linguagem essencial, amplia a sensibilidade e a conexão do indivíduo com o mundo social. O professor, ao planejar suas aulas, pode incentivar a investigação, a reflexão e a criatividade, despertando a curiosidade dos alunos e promovendo uma educação enriquecedora. Além do domínio técnico, a arte possibilita a expressão de sentimentos, o desenvolvimento da sensibilidade estética e do pensamento crítico. Entretanto, tais considerações são possíveis quando compreendemos que os docentes têm papel essencial na mediação deste processo transformador. 
Sendo assim, este trabalho tem como objetivo discutir qual o papel do professor de arte na educação escolar, destacando a relevância de uma formação crítica e transformadora diante da sociedade em que vivemos. O que implica refletirmos sobre a relação entre a formação estética dos indivíduos e sua compreensão da realidade social.
O trabalho foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica, na busca pela construção de um referencial teórico consistente, fundamentado na análise crítica de publicações acadêmicas, artigos, livros e documentos oficiais relacionados ao assunto. A pesquisa é de natureza qualitativa e de caráter descritivo. 
Para o levantamento de trabalhos e pesquisas sobre a temática, utilizamos bases de dados acadêmicos, tais como Scielo, Google acadêmico e a plataforma Oasisbr. A seleção das obras estudadas foi orientada por descritores como: “ensino de arte”, “professor de arte”, “formação de docentes no ensino de arte”. Ao analisar o papel do professor de arte na educação básica, buscamos contribuir para o reconhecimento da arte como disciplina, destacando sua relevância para uma formação humana integral, crítica e emancipatória.
DESENVOLVIMENTO
A arte configura-se como uma linguagem expressiva e transformadora, capaz de representar diferentes culturas, histórias e perspectivas. Reconhecendo sua importância na formação integral do indivíduo, a legislação brasileira tornou o ensino de arte obrigatório em todos os níveis da educação básica. A Lei nº 5.692, de 11 de agosto de 1971, em seu artigo 7º, estabelece: “Será obrigatória a inclusão de Educação Moral e Cívica, Educação Física, Educação Artística e Programas de Saúde nos currículos plenos dos estabelecimentos de 1º e 2º graus” (Brasil, 1971, p.161). 
A inclusão da arte no currículo escolar, abrangendo as linguagens da dança, música, teatro e artes visuais, representou um marco importante na evolução da educação brasileira. Para que essa integração se concretizasse plenamente no contexto educacional, foi fundamental a promulgação da Constituição Federal de 1988 e, posteriormente, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996).
Historicamente, tanto a escola quanto as disciplinas que compõem o currículo escolar, têm assumido diferentes objetivos e perspectivas nas políticas educacionais. Segundo Ferraz e Fusari (2009), o professor de arte deve estimular o pensamento crítico, ajudando os alunos a estabelecerem conexões entre esta e outras áreas do conhecimento. Nesta perspectiva, o professor assume o papel de mediador de um repertório diversificado, que contempla tanto as manifestações artísticas tradicionais quanto as contemporâneas, valorizando as produções locais e aquelas oriundas de comunidades marginalizadas. Mais do que ensinar técnicas, cabe a ele criar um ambiente que favoreça a curiosidade, a experimentação e a liberdade de expressão (Ferraz e Fusari, 2009).
De acordo com Barbosa (2002), o ensino de arte deve ser processual e investigativo, possibilitando que os estudantes desenvolvam uma relação ativa com as obras e com as práticas artísticas. Desta forma, seria ilusório pensar que uma única metodologia ou concepção pedagógica possa ser suficiente para abordar o ensino de todas as expressões artísticas, uma vez que cada linguagem apresenta características e demandas específicas.
As concepções pedagógicas que orientam estas práticas possuem abrangência ampla e podem ser aplicadas de maneira transversal ao ensino das diferentes linguagens da arte. Desta forma, permitiriam adaptar o ensino da arte às múltiplas realidades e necessidades dos estudantes (Zagonel, 2018).
Tais considerações nos levam a problematizar o sentido e o significado da arte na formação humana e o papel secundário que assume o professor no processo de ensino e de aprendizagem. Visto que o que se evidencia é uma perspectiva relativista e subjetivista da realidade social. Neste ponto, a transmissão de conhecimentos especializados e as análises científicas e filosóficas quanto ao papel da arte na educação escolar, não são temáticas pertinentes no campo educacional.
Neste sentido, nos apoiamos em Saviani (2013) para afirmar que o papel do professor de arte, na busca pela superação do imediatismo, pragmatismo e subjetivismos próprios da sociedade contemporânea, deve ser o de socializar o conhecimento sistematizado a todos os alunos. Tal perspectiva implica na compreensão de que o professor assume concomitantemente a tarefa de identificar os elementos essenciais para serem ensinados e os modos mais adequados de ensino para que a aprendizagem ocorra (Saviani, 2013).
Tais afirmações impactam na própria concepção de arte que assumimos, pois, a arte, nesta perspectiva, é a expressão do real e está articulada tanto com a vivência estética do aluno quanto com a sua percepção do mundo. Para Duarte (2010, p. 147), apoiado em Lukács e Vigotski, “a obra de arte reelabora os conteúdos extraídos da vida, dando-lhes uma configuração que supera o imediatismo e o pragmatismo da cotidianidade. A obra de arte é mediadora entre o indivíduo e a vida.” 
Apesar de encontrarmos certa valorização da arte e da formação do professor de arte na bibliografia que trata sobre o tema. Podemos inferir que as concepções pedagógicas hegemônicas manifestam suas justificativas por meio da supervalorização dos atributos individuais da formação humana. Ou seja, questões que envolvem a subjetividade, a livre expressão, a diversidade, a sensibilidade e percepções individuais se sobrepõem às análises das relações entre a arte e a reflexão crítica da sociedade capitalista.
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 
Este estudo em andamento busca evidenciar que o ensino de arte pode ser um instrumento poderoso na formação dos estudantes, desde que conduzido por professores qualificados e respaldado por políticas educacionais adequadas. A formação docente, nesse contexto, deve ser entendida como um processo contínuo, que considera as especificidades do ensino de arte, bem como os desafios enfrentados no cotidiano escolar. Um dos grandes desafios que encontramos na atualidade é a formação docente na direção da superação de teorias pedagógicas que desvalorizam o papel do professor na transmissão de conhecimentos artísticos, científicos e filosóficos transformadores.
O professor representa a peça central no ensino de arte, sendo o responsável por mediar o vasto universo das manifestações artísticas para aprendizagem dos alunos. Para que esse papel seja efetivamente cumprido, é necessário investir tanto na formação inicial quanto na continuada dos docentes, além de garantir condições adequadas de trabalho e acesso a recursos pedagógicos de qualidade.
Quando ministrado por professores capacitados e engajados, o ensino de arte tem o potencial de transformar o ambiente escolar, contribuindo para a formação de sujeitos conscientes, sensíveis e preparados para enfrentar e resistir diante dos desafios de uma sociedade que perpetua a desigualdade social.
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